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1 INTRODUÇÃO 

A Constituição Federal do Brasil (Brasil, 1988), em seu artigo 225, ressalta 

a importância de todos terem o direito ao meio ambiente ecologicamente 

equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, 

impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo 

para as presentes e futuras gerações. 

Diante deste contexto, a água tem um papel fundamental para a 

sobrevivência dos seres humanos, não só para atender às suas necessidades vitais, 

como também para a produção de alimentos e produtos industrializados, havendo 

a necessidade do seu manejo racional nas atividades humanas, agrícolas e 

industriais, para a preservação deste precioso e escasso líquido. 

Para Mata-Lima et. al (2013), o desenvolvimento sustentável deve 

considerar de modo transversal e equilibrado as dimensões ambiental, social e 

econômica recorrendo sempre à melhor tecnologia disponível para atingir os 

objetivos preconizados. 

 De acordo com a norma ISO 14001 (ABNT, 2004), o sistema da gestão 

ambiental define-se como a prevenção de poluição, uso de processos, práticas, 

técnicas, materiais, produtos, serviços ou energia para evitar, reduzir ou controlar (de 

forma separada ou combinada) a geração, emissão ou descarga de qualquer tipo de 

poluente ou rejeito, para reduzir os impactos ambientais adversos. 

Deste mesmo normativo, ressalta-se que a prevenção da poluição pode incluir 

redução ou eliminação de fontes de poluição, alterações de processo, produto ou 

serviço, uso eficiente de recursos, materiais e substituição de energia, reutilização, 

recuperação, reciclagem, regeneração e tratamento.  
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Segundo Mascarenhas e Silva (2013), cabe a inovação para melhoria dos 

processos produtivos e a obtenção de um consumo consciente, por meio de um 

pós-consumo, o descarte correto dos produtos e embalagens a contribuir para a 

gestão sustentável.  

Os autores, citando Barbieri et. al (2010) entendem que esta gestão 

sustentável tem como objetivo reduzir os impactos ambientais, gerar riqueza, 

valor e atender aos anseios sociais que compõem a TBL (Triple Bottom Line) ou o 

tripé da sustentabilidade - social, ambiental e econômico. 

A poluição e a destruição dos recursos naturais vem se expandindo a uma 

velocidade maior que a própria evolução da humanidade, ocasionando a 

necessidade de emprego de novas fontes alternativas de energia e a preservação 

dos recursos hídricos ainda existentes, que, consequentemente vêm sendo cada vez 

mais poluídos e contaminados.  

Com o crescente consumo da população e o descarte indiscriminado de 

subprodutos na natureza, busca-se alternativas para o reaproveitamento destes 

resíduos. 

Um destes reaproveitamentos, objetivando-se a retirada deste produto para 

evitar a contaminação da água e solo é o óleo de fritura. O seu reaproveitamento 

permite a fabricação do biodiesel e a utilização do subproduto gerado, a glicerina, 

para a fabricação de detergentes e sabonetes líquido glicerinados. 

 Segundo a SABESP (2015) um litro de óleo de fritura pode contaminar até 

25 mil litros de água. 

      Para Lago (2013), o uso do óleo de fritura para produção de biodiesel 

caracteriza-se como um grande apelo ambiental: primeiro, porque se constitui 

numa fonte estratégica de energia renovável em substituição ao óleo diesel e outros 

derivados do petróleo; segundo, porque estaria sendo desperdiçado e, muitas vezes, 

despejado no meio ambiente de forma incorreta. 

   Resíduos de óleo usados para a fritura de alimentos também podem servir de 

matéria-prima para a fabricação de biodiesel, sendo que o uso deste material tem 

um forte apelo ambiental e econômico, visto ser um material barato, 

transformando-se num produto com maior valor agregado (SILVA, 2013).  

    Para Soares et. al (2014), os óleos residuais provenientes de processos de fritura 

são rejeitos produzidos diariamente nos grandes centros urbanos, tanto em 
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estabelecimentos comerciais como em residências.  

          Embora a produção de biodiesel a partir dessa fonte não seja tão expressiva, é 

importante do ponto de vista econômico e ambiental, já que uma destinação é dada para 

esses rejeitos. Segundo o Boletim Mensal do Biodiesel (Agência Nacional de Petróleo, 

Gás Natural e Biocombustíveis, 2015), o percentual de utilização de óleo de fritura na 

fabricação biodiesel é de 0,12%, conforme Figura 1, predominando a produção de 

biodiesel a partir da semente de soja (82,43%).  

          Isto demonstra que as fontes alternativas para a fabricação de Biodiesel ainda 

não vem sendo utilizadas pelos produtores, apesar de também serem viáveis. 

           Figura 1 - Matérias-primas usadas na fabricação de biodiesel  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                               Fonte: ANP (2015) 

O presente projeto visa a produção sustentável, em caráter experimental, de 

biodiesel, tendo como matéria-prima o óleo de fritura usado e a fabricação de detergentes 

e sabonetes líquidos glicerinados, obtidos a partir da glicerina (glicerol) no processo.   

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O óleo de fritura usado foi filtrado em um Filtro Prensa, modelo FPE 20/6 AC, da 

marca ECIRTEC®, com estrutura de sustentação parcialmente construída em aço 

inoxidável, com bica recolhedora de óleo filtrado e bandeja coletora de finos. O 

conjunto de filtração é formado por 6 placas e 7 quadros em alumínio fundido, sistema 

de alimentação formado por bomba de engrenagens diretamente acoplada a um motor 

elétrico 0,33 CV,  com capacidade nominal de filtração de 10 a 90 L.h-1.    

Após o processo de filtração, a produção de biodiesel foi realizada a partir de uma 
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Planta Piloto, com capacidade de processamento de  30 L por batelada, da marca DE 

LORENZO, conforme Figura 2, instalada na Faculdade de Tecnologia de Botucatu,  onde 

o óleo de fritura filtrado sofreu o processo de Transesterificação do Biodiesel, obtendo-se 

como produtos o biodiesel e a glicerina bruta.  

                            Figura 2 - Usina Piloto de Biodiesel 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 

 

                

A transesterificação, de acordo com Dabdoub et. al (2009), citado por Vernini 

(2014) é a etapa da conversão do óleo ou gordura, em ésteres metílicos ou etílicos de 

ácidos graxos, que constitui o Biodiesel. 

 

Para Parente (2003), citado por Joaquim Junior (2010, p. 10), quando utiliza-se o 

metanol, a reação de transesterificação pode ser representada pela equação química:  

 

Quando utilizado o metanol (álcool metílico) como agente de tansesterificação, 

obtem-se como produtos os ésteres metílicos, que constituem o biodiesel, e o glicerol 

(glicerina). 

Óleo ou Gordura + Metanol          Esteres Metílicos + Glicerol  
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No processo de fabricação do biodiesel a partir da transesterificação do óleo de 

fritura, será usado para cada litro de óleo 200 ml de Metanol e como catalisador 0,50 g 

NaOH (soda caustica).  

Com a glicerina foi fabricado o sabonete líquido e o detergente líquido 

glicerinados que foram utilizados na própria unidade da Faculdade de Tecnologia de 

Botucatu.   

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Como resultados, conforme Figura 3,  obteve-se o biodiesel a partir do 

óleo de fritura e com a glicerina bruta obteve-se através da destilação, a glicerina 

bidestilada, que foi utilizada para produzir o detergente e o sabonete líquido 

glicerinados, os quais vêm sendo utilizados na Faculdade de Tecnologia de 

Botucatu.  

                Figura 3 - Produtos obtidos a partir do óleo de fritura usado                                                        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 CONCLUSÕES  

A longo prazo, espera-se com o desenvolvimento do estudo promover a 

sua divulgação junto à Prefeitura Municipal, escolas, creches e outras instituições 

públicas, com a concientização em relação aos aspectos ambientais, econômicos e 

sociais que o projeto poderá alcançar.  
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